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Apresentação

CD Plataforma para a Poesia - vol. 0

 Deonísio da Silva (a)

"O rol de recomendações é claro e muito bonito, como tudo o que escreve Alberto da Cunha Melo: "Algum amigo, talvez um único, aconselhará o combate./ Mude de amigo, se não pode/ mais nunca mais, mudar de vida". Ou "mude de casa, se não pode/ mais, nunca mais, mudar de vida". Ou ainda: "Mude de roupa, se não pode/ mais, nunca mais, mudar de vida". 

Os poetas aqui reunidos, entre os quais, acompanhando Alberto da Cunha Melo, estão José Nêumanne, Eduardo Martins, Gilberto Mendonça Telles e Ivo Barroso, têm o que dizer e, à semelhança dos pré-socráticos, filosofam em versos, com profundidade e leveza extraordinárias. 

Você já viu "moça aberta sobre a cama"? Marco Polo viu. E o que viu Gilberto Mendonça Teles "nos últimos vinte anos"? "Uma aranha/ teceu e desteceu a sua renda,/ à espera da odisséia de um inseto/ curioso...//Entre greves, censura e terrorismo,/ um relâmpago veio da internet". 

José Nêumanne anuncia: "Vieste dizer que vinha o sol/ e veio o galo cantar três vezes/ só para negar o menino". 

Pequenas amostras de grande poesia na voz delicada, firme, expressiva e persuasiva de Cláudia Cordeiro, medianeira de graças alcançadas por nós, leitores e degustadores da boa poesia, ao som do violão cadenciado e terno de Isaac Costa. 

Enfim, tudo é tão puro e verdadeiro nesse cedê que a inteligência e a bondade, em consonância, ensejaram para que versos recitados com fundo musical nos emocionassem tanto. Saudei no Jornal do Brasil a inventividade do grupo que criou a Plataforma para a poesia. A sorte foi lançada. O projeto está consolidado. 

(a) Deonísio da Silva, escritor e articulista do Jornal do Brasil e da revista Caras.

01.

PLATAFORMA (tema do site)
Alberto da Cunha Melo 


Algum amigo, talvez o único,

aconselhará o combate:

mude de amigo se não pode

mais, nunca mais, mudar de vida.

Da amada nem se fala, tudo

que ela deseja é para si:

mude de amada se não pode

mais, nunca mais, mudar de vida.

A poesia não é mais feita

de água, de colírio indulgente:

mude de verso se não pode

mais, nunca mais, mudar de vida.

Diante do nascente alugam-se

espaços claros e andorinhas:

mude de casa se não pode

mais, nunca mais, mudar de vida.

02. 

GABRIEL – A VISITA

José Nêumanne

O anjo disse-lhe: Não temas, Maria, pois achaste graça diante de Deus; eis que conceberás no teu ventre, e darás à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus: este será grande, será chamado Filho do Altíssimo e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi (Lucas, 1, 30-32)

Vieste dizer que vinha o Sol

e veio o galo cantar três vezes

só para negar o Menino;

viajaste nas nuvens

para que chovesse

e uma tempestade de pó

cobriu plantas, casas e animais

com um manto seco e sinistro;

carregaste bênçãos em teu bornal

e a serpente da maldição

nelas se escondeu;

deste conta de graças

e a desgraça as acompanhou,

à sorrelfa;

contaste à Virgem

que seu Bebê obraria maravilhas

e Seus irmãos O executaram,

de tocaia;

trouxeste a boa nova

de um Pai severo

e a Mãe se derreteu

em gozo e delícia,

mas a desmancharam

em pranto e cólicas.

Ainda assim, o fogo que ateaste

fez arder a sarça

e alumiou a noite escura;

e o amor que anunciaste

deu rumo a um rebanho tresmalhado

e civilizou uma raça de bárbaros.

Volta, Arcanjo,

desce e entrega

novas propostas de paz

e cartas com letras de luz.

Canta hinos de encantar a vida

para espantar a morte

e faz brotar do imprevisto deserto

e mesmo do impossível mar,

que não virou sertão,

algo que se possa chamar de

futuro.

José Nêumanne Pinto

Campina Grande, 5 de janeiro de 2003.

03.

DUAS PAISAGENS

                                 Marco Polo Guimarães

Esta cidade que se alarga

em leque azul de seda e laca,

em girassóis de ouro e brasa,

em ventanias desatadas;

esta cidade que se alarga

em mangue cinza e praia acesa,

em manga aberta sobre a mesa,

em moça aberta sobre a cama;

esta cidade que se expande

em praça, várzea e avenida,

em superfícies, cromo e vidro,

em rios de sombra em margens nítidas;

esta cidade que se dilata

em cores rubras quaisquer que sejam,

em flexíveis linhas de frutas,

em rijas tramas de sal e fibra;

esta cidade que se amplia

em rol de roupa branca corando,

em vila branca no horizonte,

em asa branca cortando a tarde;

esta cidade que se alaga

de sol, se espicha, se espreguiça,

se vira ativa, brinca e grita,

quando chove muda,fica muda;

esta cidade se limita;

a chuva a prende em barras finas

e instransponíveis, em barras michas

e frias; prisão que a descolore

toda; esta cidade na chuva

torna-se contrátil, ostra viva

fechada; pequena, cubículo,

o homem a habita aos pedaços

e por etapas, tateando cego,

temendo abismos, correndo riscos

na rua riscada de finitos;

esta cidade que empaca, fica

implástica, imóvel, impossível;

submersa, mantém o homem

entre paredes, galochas e capas

contido; se cessa, se cerra,

se cerca, se caça, se embaça

numa dura cerração líquida

que e liquida, ínfima; caracol

sem saída; paralelepípedo

derretido; vento oleoso;

serpenteante serpente de pano

enlameado; em farrapos, a

cidade nem mais é; é só

uma caricatura anônima grafada a

carvão no muro de um terreno

baldio, onde ratazanas escondem

restos de sombras manchadas de giz.

04.

A ARTE DO DESENCONTRO - A PARTIR DE UM FRAGMENTO DE FELLINI

Astier Basílio

amor, estrada tão estreita e ambígua, 

onde a  face de um deus sonhou vazios 

nas espáduas das névoas. Cada fio 

se feria nos pés da espera exígua, 

pendurada distância além dos prazos. 

O destino escrevendo sem rascunho, 

brincadeiras do branco em cada punho, 

a impossível abolição do acaso. 

A paisagem na possessão dos passos, 

tabuleiro de espelhos em que o tempo 

era a rosa dos rumos ou seus traços, 

um projeto de azul, do céu isento. 

 05.tc "MODERNISMO"
MODERNISMO

Gilberto Mendonça Teles

No fundo, eu sou mesmo é um romântico inveterado.

No fundo, nada: eu sou romântico de todo jeito.

Eu sou romântico de corpo e alma, de dentro e fora,

de alto a baixo, de todo lado: do esquerdo e do direito.

Eu sou romântico de todo jeito.

Sou um sujeito sem jeito que tem medo de avião,

um individualista confesso, que adora luares,

que gosta de piqueniques e noitadas festivas,

mas que vai se esconder no fundo dos restaurantes.

Um sujeito que nesta reta de chegada dos cinqüenta

sente que seu coração bate tão velozmente

que já nem agüenta esperar mais as moças

da geração incerta dos dois mil.

Vejam, por exemplo, a minha cara de apaixonado,

a minha expressão de timidez, as minhas várias

tentativas frustradas de D. Juan.

Vejam meu pessimismo político,

meu idealismo poético,

minhas leituras de passatempo.

Vejam meus tiques e etiquetas,

meus sapatos engraxados,

meus ternos enleios,

meu gosto pelo passado e pelos presentes,

minhas cismas e raptos.

Vejam também minha linguagem

cheia de mins, de meus e de comos.

Vejam, e me digam se eu não sou mesmo

um sujeito romântico que contraiu o mal do século

e ainda morre de amor pela idade média

das mulheres.

                                                 [& cone de sombras, 1995.]

06.

PESSOAS E COISAS

Geraldino Brasil 

Há coisas tão desprezadas que lembram pessoas em abandono.

Assim o tijolo que sobrou da construção, o retrato além  

            do número e que ficou  entre estranhos na gaveta  

            do fotógrafo, a palavra no dicionário, vizinha  

 da que saiu para o poema.  

 E mais a palavra sem acolhimento pelo próprio ouvido; o  

            poema no canto da mesa, excluído do livro a publicar,  

 e o morto do outro enterro.  

 Mas há pessoas em tal abandono que lembram coisas  

             desprezadas, Senhor, que não ouso expô-las no  

              poema, receoso  de que, descobrindo-se ao sol,   

                                                                                        duvidem  

 da tua Justiça e da tua Misericórdia.

07.

É PRECISO

Ivo Barroso

É preciso ser duro

como a pedra que parte

como a parte da pedra

que penetra a parede

e a parte

Como a rede que não vaza

como o vaso que não quebra

como a pedra que fende

o paredão da casa

E é preciso ser fraco

é preciso ter siso

e simulacro. É preciso

todos os dias vencer

os deuses pigmeus/golias

É preciso ter cara

e ter coragem

É cada vez mais raro

quem assim reage

É preciso ser duro

como o murro

como o muro

e é preciso ser doce

como se anteparo

de vidro

o muro fosse

É cada vez mais raro

ser duro e doce

cada vez mais torpe

ser apenas duro

cada vez mais nulo

ser apenas doce

cada vez mais duro

ser o muro e a nuvem

como se um só fossem.

08.

OCEANOGRAFIA DO ROSTO

Eduardo Martins

Transparente, o rosto

Também é água

Fora de seus domínios

Tenta ser olho apenas

Para evadir-se

Como parte de rio

Em seu tempo sereno

As ondas são inimigas

Deste mar equilibrado.

Como concha, ainda

Revela-se o rosto

Pacífico e Atlântico

Índico em seu idílio

De remontar outro mar

Ártico em seu desejo

De querer-se íntimo

Glacial, Antártico

Em desejo de se revelar.

09.

FORMAS DE ABENÇOAR

Alberto da Cunha Melo

Fique aqui mesmo, morra antes

de mim, mas não vá para o mundo.

Repito: não vá para o mundo,

que o mundo tem gente, meu filho. 

Por mais calado que você

seja, será crucificado.

Por mais sozinho que você

seja, será crucificado.

Há uma mentira por aí

chamada infância, você tem?

Mesmo sem a ter, vai pagar

essa viagem que não fez.

Grande, muito grande é a força

desta noite que vem de longe.

Somos treva, a vida é apenas

puro lampejo do carvão.

No início, todos o perdoam,

esperando que você cresça,

esperando que você cresça

para nunca mais perdoá-lo.

10.

BRUXELAS

Domingos Alexandre

Escurecia e o dia era tão frio

que cada rua era um desvão sombrio

e nossos passos pelo calçamento

num compasso de mudo desalento

soavam como fuga para o Eterno

ante o cerco sem fim daquele inverno.

As pessoas envoltas em seus mantos

passavam numa profusão de espantos

perdendo-se, de vez, por trás dos muros

em busca de lugares mais seguros

e o céu baixava com indiferença

a nublada carranca. A noite imensa

sem coorte de estrelas e sem lua

caía bruscamente sobre a rua.

E eu seguia sem rumo e sem saída

na noite que inundava minha vida.

Sob os arcos de um velho monumento

gemia um vagabundo sonolento

e o vento uivando para todo lado

passava como um lobo esfomeado.

Naquela noite minha solidão

se arrastava ao meu lado como um cão

que embora exposto à dor e ao abandono

se recusava a abandonar o dono.

E eu, desterrado e, ali, vagando a esmo,

carregando esse espectro de mim mesmo,

caminhava sob a garoa fria

que doía nos ossos e feria

com as pontas dos dedos o meu rosto

aumentando-me a chaga do desgosto

numa Bruxelas para sempre hostil,

a centenas de léguas do Brasil.

Há um momento em que, longe de casa,

o homem pensa em tudo que lhe abrasa

o coração, repensa toda a vida

e vê como cresceu sua ferida,

como tudo fugiu e quase nada

lhe resta do que amealhou na estrada,

vê como até o amor naquela hora

é só lembrança do que foi, outrora,

o verde imaculado da esperança;

é poeira dos passos de uma dança,

que há muito se acabou e no salão

deixou apenas ecos da canção.

Percebe, então, que em cima de tudo isso

a noite tomba no auge do seu viço

lançando um gosto amargo de derrota

nessa vida que aos poucos se desbota.

Mas não pode fugir: o tempo é escasso

( a morte nos espreita a cada passo)

e essa mesma Bruxelas que  o assedia

é toda sua vida fugidia,

tudo que ele viveu ou não viveu

e para sempre, agora, se perdeu.

Vê que a dor é sem fim e que no mundo

nos envolve segundo por segundo.

Mesmo assim ele arrosta a chuva fria

de uma cidade estúpida e sombria

desemborca seu barco, enfuna as velas

e se perde na noite de Bruxelas.

11.

NOS ÚLTIMOS 20 ANOS

Gilberto Mendonça Teles

Nos últimos vinte anos, muitas coisas

tiveram seu princípio —

                                        Uma lagarta

começou a comer o talo verde

de uma folha esculpida na parede

do edifício mais próximo.

                                           Uma aranha

teceu e desteceu a sua renda

à espera da odisséia de um inseto

curioso.

               Um beija-flor impaciente

 começou a  amolar o longo bico

no metal do verão.

                                Recém-nascido, 

 um menino berrava o seu natal

mijando indiferente. 

Entre greves, censura e terrorismo,

um relâmpago veio da internet,

riscou no movimento o próprio site 

e se perdeu na pós-modernidade

do milênio.

                    Enquanto isso, o amor abria 

seus e-mails (sem vírus), a sua flor

de signos, suas formas, a sua arte

de escandir as vogais, tanger os ictos,

             dizer o beabá e, por um triz, 

             não revelar  na consoante o nome 

              que floresce por dentro, no mais íntimo,

              no mais fundo desejo de poesia.

                                                         [Inédito em livro.]

12.

ILUMINURA

Domingos Alexandre

O poema surgiu como um dragão

E espalhou sua voz pelo quintal.

Era  um demônio de alucinação,

Sobrepondo-se em luz ao bem e ao mal.

Dele acercou-se grande multidão

Para assistir de perto ao seu jogral.

O gigante girava qual pião

E andava ileso pelo vendaval.

E já vinha surgindo a madrugada

Quando o dragão erguendo suas asas

Espalhou flores por toda sacada,

Rumou ao céu e aos poucos foi sumindo,

E enquanto ele voava sobre as casas,

Os espaços em torno iam florindo.

13.

A SEARA DE SARAMAGO

José Nêumanne

Esta língua é minha semente, 

machado de mulato do morro, 

pátria de poeta lisboeta. 

Esta língua é minha visão, 

o sol do soldado caolho, 

a mão do soldado maneta. 

Esta língua é minha música, 

na palavra do padre pregador, 

no pássaro do padre voador. 

Esta língua é minha mulher

tem cuidados de mãe

no leito da amante. 

Esta língua é minha rosa, 

tem perfume dos sertões gerais, 

tem sabor de vinhos do Porto. 

Esta língua é meu cavalo

para subir cidades e serras, 

que a brisa do Brasil beija e balança. 

Esta língua é fel com mel, 

cantigas a palo seco

de ninar o futuro. 

Esta língua é meu coração, 

na tortura, na paixão

e no sal amargo da purificação. 

Esta língua é jóia africana, 

ela caça a onça caetana, 

ela cruza a légua tirana. 

Esta língua é fruto de meu ventre, 

mata sede de amizade, 

me arma nos bons combates. 

Esta língua não é de viver, 

língua de navegar e de lamber

e de dançar o tango argentino. 

Esta língua é meu berço, 

esta língua me conhece, 

esta língua é meu caixão. 

14.

 INSCRIÇÕES AO VIVO

Alberto da Cunha Melo

Escreveu sua alegria 

assim: "outubro",

e ninguém entendeu.

Ela era simples: ao arroz quente

deu a forma de suas mãos

e o amado achou-o doce,

e o amado nunca o esqueceu.

De pequenos 

e constantes gestos

é que se faz

a grande saudação.

Foi assim que as palmeiras

e as crianças

conseguiram crescer

e  suportar-nos.

15.

A SOLIDÃO SE MOVE

Marco Polo

a solidão é feita de palmeiras

à beira do cais.

pássaros irados

dilacerando a textura do silêncio

é também um norte

onde crescem casas

de cal

sob um sol de morte.

a solidão é feita de palavras

derrubadas pelo vento.

mais que um sentimento

é um pensamento escuro.

torção máxima de um corpo

antes de partir-se.

16.

POEMA A MEU PAI

Ivo Barroso
Meu pai morreu longe de mim 

(eu é que estava longe dele). 

Tantos anos se passaram 

E ainda não lhe vi a sepultura. 

Continuo longe. 

Mas sua presença me sacode 

como um choque elétrico, 

uma bebida forte que me arde 

por dentro. 

Está vivo nos meus dedos, 

nos cabelos ralos 

— a nuca dá arrepios de se ver. 

Está cada vez mais perto de mim 

(eu é que estou mais perto dele).

17.

ASAS DO DESEJO 

Astier Basílio

A própria queda 

me ampara. 

Do amor, 

antes carrara, 

somente seu risco e cerco: 

a flauta de suas garras. 

Voar com a falta, 

sonhar a avara 

e mais que parca 

das fábulas. 

Amor, 

efeito colateral 

de não ter asas.

18.

LAURA

Geraldino Brasil

 

Se Laura não veio,
se Laura não vem,
prá que me barbeio
se Laura não vem?
 

Prá que a manhã,
prá que o correio,
se a espera foi vã,
se Laura não veio?
 

Se a espera foi vã,
se agora não creio,
se Laura não veio,
prá que amanhã?
 

Prá que avião
se Laura não veio?
Prá que o portão
e flor no passeio?
 

Prá que esta porta
se Laura é Ninguém
Prá que tanta cama
se Laura não vem?

19.

O LADO ABERTO

Eduardo Martins

O lado aberto te esconde

Em tua parte palavra

Neste lado quase ponte

Que se estende para o nada

Que quase mundo some

Do outro lado da fala

Para espelhar o indizível

Em outro espelho-muralha

Em teu silêncio-livro

O lado aberto se espalha

Em lado de mil ladrilhos

De sítios de mudas caras

De seu espaço infinito

Em desenho que se cala

O lado aberto te esconde

Em lado que nunca fala.

20.

soneto ao azul que tu freqüentas

Astier Basílio

Fui ao mar... e o azul que tu freqüentas

na nudez de uma praia abandonada

conjugou a tristeza que ainda nada

sob o corpo imortal das brisas lentas

Fui ao mar... vi as nuvens que inventas

no farol da manhã abandonada

dissipou-se o azul que tu freqüentas

no teu rosto começa a madrugada

Fui ao mar... em tua voz fiz residência

e a imensa nudez de tua ausência

envolveu a manhã abandonada

Fui ao mar... vi meus longes em ruínas

manuscritos na luz de tuas retinas

no teu rosto começa a madrugada

21. 

MOMENTO DO HOMEM

Geraldino Brasil

Já vi o pior momento do homem, já vi um homem

ouvir da amada que o tinha como um grande amigo.

Eis o pior momento do homem, o que não passa, naquele

momento a mulher o excluiu do navio em que um dia

naufragasse perto de uma ilha.

Não entendo de mulheres, eu sou um funcionário público,

mas o poema me ensina que é o momento

em que a mulher ignora totalmente um homem,

porque a amizade de uma mulher por um homem

não é o oposto do seu amor ou do seu ódio, a sua

amizade por um homem está entre as vibrações,

no meio, é o seu ponto neutro, a única absoluta

indiferença possível de existir no mundo.

Por isso não conheço filho de mulher amiga de um homem,

nada conheço que tenham construído,

eis a amizade de nenhum fruta na Terra.

22.

HORA ABERTA

Gilberto Mendonça Teles

Sou pontual assim como quem joga

Uma pedra no mar.

Assim como quem bate na janela

e espera no jardim o acontecer.

Sou pontual assim como quem lança

uma canção no rosto desdobrado

de quem chega.

No mais, sou pontual na complacência

de um deus oculto que boceja

na hora aberta a sussurros e prodígios

da vida acontecendo.

                      E que não basta

23.

POEIRA DE ESTRELAS

José Nêumanne
Do norte do norte

as águias decolam

para vôos sem volta. 

Lá, tudo começa:

a voz do mudo, 

a vez do mundo. 

No norte do norte

as águas brotam do solo

e o fogo se consome, 

queimando a cera do tempo. 

No norte do norte, 

mora Deus, 

o dono da sorte, 

pelo menos à noite. 

Lá se consuma o pecado

de cada um, 

surgido do zero. 

No norte do norte, 

da terra é soprado

o barro humano, 

bafo de vida. 

Ao sul do sul

as águias sempre voltam

de vôos sem ida. 

Lá se chega sempre ao nada, 

ao nenhum talvez, 

decerto a ninguém. 

No sul do sul, 

as águas se lavam

em si mesmas. 

E o fogo se extingue

em cinza morna. 

No sul do sul, 

Deus vive de dia, 

na casa de sempre, 

erguida sobre ocos do vazio. 

Lá, se colhe

a semente da morte

na seara das virtudes

de todos, 

abrigados no sem fim

do infinito. 

No sul do sul, 

o último sopro, 

matéria divina, 

solfeja adeuses

em lábios selados. 

Entre o sul do sul

e o norte do norte

a leste e oeste, o medo

traça o destino parco

de quem se sente imenso. 

Entre o começo do fim

e o fim do começo, 

o compasso do verso. 

Lá Deus repousa

a sesta do guerreiro da paz

à sombra da luz das estrelas. 

O sono divino

vela a angústia do homem de não se saber

apenas um sonho, 

nem sempre um pesadelo, 

mas inevitavelmente

uma miragem de fumaça, 

uma nuvem opaca

de pó seco

e denso mistério. 

24.

DAMASCO

Domingos Alexandre

Deus andava em silêncio pela casa

E eu, pasmado, mirando-me em seu rosto,

Sentia  o seu olhar como uma brasa

Ardendo na penumbra do sol posto.

Atordoado com sua presença,

Como se a vida ali desmoronasse,

E ofuscado ante aquela luz imensa

Senti vergonha e, desviando a face,

Me achei, de bruços sobre o chão, caído

A  pedir-lhe perdão por meus pecados

Mas, pelo seu olhar, vi, comovido,

Que haviam sido, há muito, perdoados.

Senti meu corpo, então, como uma pluma

Livre de toda dor e sofrimento.

Lá fora agigantavam-se na bruma

O horror do mundo e a solidão do vento.

Imaginei que tudo fosse um sonho,

Tinha diante de mim a Eternidade,

Mas Deu me olhava e o  seu olhar risonho,

Era só compaixão e piedade. 

E eu abracei-o como faz o filho

Que, finalmente,  reconciliado,

Se inflama na voragem do seu brilho               

E fica, para sempre, iluminado.

Fui para rua e Ele saiu comigo

Pôs o braço em meu ombro e deste então

Tem seguido ao meu lado como um amigo

Que sabe os rumos do meu coração.

Não busca me arrastar ao seu rebanho,

Mas me envolve em seu manto com carinho.

E, embora sinta em mim algo de estranho,

Deixa que eu  siga, livre,  o meu caminho.

25.

LITANIA

               A Osman Lins

Marco Polo Guimarães

Lá vai a procissão do Santo Sangue

Velas roxas, seda roxa, roxas feridas de dor

Lá vai a procissão do Santo Sangue

Santo Sangue do Senhor

Lá vai a procissão do Santo Sangue

Muita pedra, muita queda, muito perdão por favor

Lá vai a procissão do Santo Sangue

Santo Sangue do Senhor

Sobe ladeira, desce ladeira, onde for

Lá vai a procissão do Santo Sangue

Serpente de fé, emblema da dor

Do homem na terra caminhador

Lá vai a procissão do Santo Sangue

Bang bang de fogos, flores, palmas, cânticos de amor

Lá vai a procissão do Santo Sangue

Santo Sangue do Senhor

Lá vai a procissão do Santo Sangue

Pelo mangue, pela praia, pela praça, pela rua, pela avenida

Pela vida

Lá vai a procissão com seu andor

Lá vai a procissão do Santo Sangue

Santo Sangue do Senhor  

26.

CAMINHO

Eduardo Martins

Que deus lembrará de mim

Quando o mundo de branco me acenar

As brancas mãos da eternidade?

Que deus em suas orações lembrará

Prestar sua justa homenagem?

Deus está próximo às nuvens

Entre as estrelas e os ornamentos do céu

Não lembrará de mim

Mas virá me buscar

Não me perderei por aí. 

27.

PÃO NOSSO

Ivo Barroso

Amanhã nosso pão terá pedra – e o comeremos.

Ao parti-lo, amanhã, nosso pão será de pedra

e o comeremos.

Ao se partir em dois, o pão que a nossa fome espera,

será pedra,




e o comeremos.






Pois aceitar é o que estamos

fazendo  neste dia, pois aceitar

é o que viemos fazendo nos dias

que antecederam mais um, que é este dia;

pois aceitar é o que vamos fazendo sem sentir

como quem come a pedra em vez do pão

pensando o pão.

Partindo-o, partiremos um seixo apenas,

um seixo, que em vez de atirá-lo








-- comeremos
28.

NATAL

 Alberto da Cunha Melo

“As raposas têm as suas covas, e as

aves do céu os seus ninhos; porém 

o Filho do Homem não tem onde

reclinar a cabeça.”

(Mateus, cap. 8-20) 

Longe do Olimpo, um deus nascia

roxo, a gritar, como os humanos,

um deus sem flâmulas nascia,

para os perdidos e os insanos;

nada tinha do deus heleno

o deus menino sobre o feno,

era um deusinho de brinquedo

no quintal do Império Romano,

era o deus do povo com medo,

um deus sem sorte, palestino,

e sem teto, desde menino.
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